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Ô velho quando ouviu isso
Exciamou: eb! mal creado
Ye faltas com o respeito
Estais hoje insubordinado?
Deu-lhe então com o bastão
que estava ali sacostado

Então o rapaz correu
Pelo mundo & procurar
Um paiz muito distante
Onde o pai não o fassa buscar
Então nas quintas do rei
Foi que pouis soe empregar

O rei tinha duas pedras.
Na corôa imperial
Perdeu uma e DÃO achou

"Éá tinha gasto por iaso
Uma soma colossal e

Outra que fosse igual

Moisaniel éra o nome
Do turbulento rapaz
Já decorriam dais anos
Qua tinha deixado os pais
Vivendo em paiz estranho
Em atribulações fatais

O reitinha um bacbairo
Da alma muito infiel
Egoista e ambicioso,
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Facinoroso é eruel-
Levantou uma calunia
Ão pobre Moisantel

Disse a sua magestade
Que Moisaniel dizia
Saber bem aonde tinha
À pedra que o rei queria
Mas não gostava do rei
Por isso não a trazia

O rei o mandou chamar
Lhe disse: vá procurar
Outra pedra iguai aquela .
Se caso não encontrar
Depois que chegar aqui.

lhe mando degolar

Salu ele muito triste.
Por uma dezerta estrada
Sem saber aonde losso
Ver a pedra dezejada
Foi parar casualmente
Na dita serra encantada

Passou com muito trabalho
À cerca da pedraria
Chegou a margem do rio
Que da montanha descia
Deitou-se ali sobre a reiva
Enquanto a lua safa.
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Estava pensando na vida
duando viu-se apreximar
Um veado todo branco
Vir a seus pés se curvar
Dizendo: minha senhora
Discs que fosse velar

Perguntou ele ao veade:
Quem és tua senhors?

Respendeu-lhe: é prahíbido
ilizer quem é, nem cone mora
O veado entrou no rio
ftravessou e foi emhora

Ele ahy ficou pensando:
Quem é aquele vesdo?!

E que mulher seria cessa
Que mandou-me este recado...
Depois lhe veio a ments
Que era o reino encantada

Olhando aquela montanha
Tão solitaria e deserta
Via uma furna de pedra
De beca enerme e aberta
Ouvia gritar lá dentro:
Às armas sentinela, alerta!

Ela olhando p'ra fofna
Ouviu uma voz lá dentro
Que disse: Monisaniel
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Vem pernoitar equi deciro
Disse elo receioso!
- Vemore que eu já entro!

Surgiu na boca da furna
Um lampeão de ei tal
áAsispto utra lampada
Sube um meszo de qm: fel
becrito e: letras de cure!
«Gabinete imperial»

Adiante noutra sala
uma lo,

Eu

PA drnga
De? js do y o

Cem liores da naivreza
Um quadro onde tinha escrito!
«Guarde Dsus suz alteza»

1

2

Aí uma voz lhe diese
Brento aqui toca atenção

due vesta sala sublime
Tudo aqui tem perieição;
Ele viu em madripsrola:
-- «Sala para a refeição»

Tinha um mesão de marfim
Com um rico toalhado
Uma cadeira de ertuia
Ur: ce ouc lavado
Sem e maior pesfeição
Quo já se viu nó passado



Moisaniel clhou tudo
Um «só vivente não viu
tdjuando uma voz femenina
De junto dele gaiu
Deu-lhe uma pedras dizendo:
- E' esta a que 63 rei pediu

Desembrulbon aí mesmo
Um cofrinho de platina
Tinha uma pedra embrulhada
Num lenço de purpurina
Com um cartão, que se Ha:
«Princeza da Pedra Fina»

Moissniei vá dormir...
A mesma voz lhe dizia
Entrou ele para um QUE...
Do maior luxo que havia
"Aí sentiu um contacto
De corpo que ali pão havia

Ainds viu uma mão
De uma cor alabastina
Uns olhos grandes e vivos
De uma luz diamantina
Viu escrito nos lençores:
«Princeza da Pedra Fina»

Disse-lhe a voz vizivel:
- Levanta-te que já é hora
Antes de dar meia noite



Yú tihas de ir emboraJá mandei ver um onugro
Que vaite botar lá fora

Não importes o que ouvires
Nada tens que responder
Não faças pergunta alguma
Sob pena de morrer
Faça o que estou dizendo
E nada ha de te aconteser

E' prohibldo eu te dizer
quanto isto agui é serio

Apenas digo esta serra
é Já foi soberbo imperio
Porem inda não é tempo
De descubrir-so o misterio

Tornou a dizer-lhe a voz:
Monta-te e deixa esta terra...
O onagro saiu com ele
Depols que desceu a serrs
Quviu zoar meia noite
E tocar caixa de guerra

Quando o dia amanhecer
Já els tinha chegado
Foi para seus aposentos
Pousar que estava cançade
Pois o barbeiro pensava -

Que elo seria degolado
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"Dormiu até as 10 ho
As 1 so levapton

a

O que o rima erwmo da

t

disse! vou

Pediu licença e snbia
dá com a es 4
O rei quando vin a padia
Cauzou-lho admiração
-Será esta a pedra eu aão?

esta, disse-lhe crei
Estou-lhe muito obrigado
Lê no tezonro já tem

Em paga do seu rensdo

União Der ao Pol,

a

Um dinheiro separado
Vá receber duis

O barbeiro que estava
Toda conversa escuiando
Ouvin o que o rei disse
Saiu em brasas pisando
Dizendo enm seus boiões:
-Seria bom me entorcan io

Então prz-se " estudar
O qus devia f zer
Estudon outra calunia



RITO não deixava de ner> plano mais aceriado
Pra Moisanie! morrer

Como um treiçosim
m plano muito nefando

"apumançdo enreivecido
gile foi logo estudando
$&"ra convencer so rei
ao moço estava enganande

Pedindo a negra
minou-a depois disse

Vessa alieza pote fer

Mandando-o outra trazer
ê bôade que

examinando a pedra
Visage o barbeiro: é Dbôa
Ficave melhor com cuira

7 Só tendo as duas na frente

/
A cravação fica atda

14

Bem no centro da corôa

Continuou 4) barbeiro:
Sua real magestade

Obrigue ele ir ver outra
Desta mesma qualidade
Diz ele qu'onde achou esta
Deixou grande quantidade



É tanto iludiu ao rei
Que este mandou chamar
Moisaniel e lhe disss;
- Você tem que arranjar
Outrs pedra como esta,
Morrerés se não achar

Molisantei ficou triste
Sem saber O gue fizesse
Tornar a serra encaniadea
Desse o caso no que desse
Depois dizia comsigo:
Quem sabe o g' ms acontecel

Se eu não for procura -a.
O rei manda me matar
Se eu for a serra encentana.
Estou no risco de enconirar
Quaiquer fenomeno ali
Que venha me liquidar

Porem minha sorio é esta.
Jê vê que ba ds ser cumprids
Pelo carrasco da morte
Minha sentença foi lida
Me largarei pelo mundo
Buscando a morte ou a vida

Não cousultou a ninguem
Por onde devia seguir
Dizis coméeigo mesmo:



"elo caminho que seguir
Ainda errado ou certo .

Ando sté me soncinir

Butão shi se largon
Por uma dizerta estrada
A noite deu numas casa
Que ertava dessbitada
ilma voz lh+ perguntou:
-Que vans vernesta morada?

Disse ele: verbo perdido
Não conheço estas estradas
Então ums voz lhe
-Este sitio é de 8 fadas

Aqui existe um enigmaÉ coisas bem reservadas

Ahi veia ums mulher
Perguntou- ahe: onde estáis?
Por uma pequena seneira
Tá despresaste teus pais
Audas meiido em segredo...
Fortuna não terás mais

Foste tú o cavalheiro
que foi a serra encantada?
Que recebeu um presente
De uma pedra desejada?
De uma mão invezivel
Que ficou apaixonada?



elo. foi eu mesmc
due recebium presente
dequ-l, mão bomtentora
Que
Sia livrnu-me da morte
dua me esperava crasimenta

visso a maldito mulher:
- Faça-se disto esquesido
áquela mão encantada
"us tata (as to duaiio

"ara eres dertroias
5 será ela toda origem

É 1lhe disse! venhs cá
A To.

Entrou Com cio num quarta
Sine isto aqui o

ostrou-lha aii e egpadas

dês 33 irmão nfadas43 vt

A mulher quiz encanta-in
Em um animal giutão
Mas não poude, porque els
Paoha um sino Sulumão

TES não Anvia "MaMiSu
pelo DOsLsa? 4 Mão

Depuis lhe disse a mulher:
--Não prosiga esta jornada
Fique aqui, nós o guardamos
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E não lhe Paltará nada
Jom a condição do você
neo ir a gerra encaniada

Meisaniel ah? pencou
vepois da fada ir embora:
Não devo ficar aqui

Mei do sair mesmo agora
Me considero perdido

devo tar mais demora

Seguiu por UM
Era um deserto

Que se dissesse: é bonito
Se via Umas oa ogira
itatrela mo iufiniio

mu o

alinha terminado a noite
O dia vinha rompendo
quando ele achar um leão
"rgsiado no chão gemendo
"Com um tiro de um caçadorA fera estava morrendo

file chegou-se ao leão
Deu-lhe agua ele bebsu
Tirou a carne que trazia
Deu a fera ela comeu
Depois buscou uma sombra
Fez um fogo eo uquueeu



As cado de quatro dias
Chegou a serra encantada
Passou a cerca de pedra
Seguiu por uma esplanada
Da comida que frouxera
Não lhe restava mais nada

Chegando a margem do rio
Na campina se deitou
Adormsceuy de repente
E con uma joven sonhou
Puja visão deste eonho
Do letargo despertou

t »

Ele desperiando ali em
Lida vir uma figura
Come não juígon q" houvesse
SGorpo de tania candura
Porgunitcu ele a «st proprio!
-Quem fez tante formozura?

Seria Deus a propózito
Gus fez aquela dsidadel..

Cs pite feet ato cale
Com tamanha raridade
Um anja que pode ter
Vinte e dois aros de idade

- Quem és tú linda
Humana sei que não és,

Então perguntava ele:
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Merás miragem divina?
Disse ela: sou a princeza
Do reino da Pedra Fina

Entra para a mesma sais
Onde tivesse outro dia...
Ele passou todas as salas
Que dentro do reino havia
Adiante deu num salão
853 a mesmas voz lho dizia.

Te aproxima desta mess
faz tna refeição...

Tinha muitas iguarias
De frutas, vinhos e pão
Viu a sombra d'um enrpeiro
A eus desposição

Disse-lhe a voz invizivol
-Nada deves perguntar

Como tambem eu a ti
"Não posso nada explicar
Tua fortuna está perto
Não custa muito 8 achar

Toma s pedra que o rei pede
Entrega-lhe e vem embora
Pega um onagro, montas nele
Que irá deixar-te lá fora
Lá pedes licença ao rei
E voltes sem ter demora
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Feitou eio com a pedra
Deu a gua magesiade
wa disse! quero licença
Paru deixsr a cidade
*stou pronto p'ra a
Em qualquer necessidade

galu sem ter demora
Roi ter na casa das fadas
Elas não estando presente
Eis robou as eepadas
Porque uma disse a ele
Que eram mocas encartades

Assim que ele fez o reubo
Saiu Cali escondido
Correu a "prile e o dia -
Pelag fadas perseguido
ha oniror-se com o
"ue tinha achado firido

O leão com ele
Para ninguem ofandet-s
Uma fada vinha aíraz
"asgson e nãe ponde
Porque o leão deitou-so
E cobriu ele cem o pelo

No pé do mente encaniades
àt o leão ficem
E pela coroa de pedra
Com teda pressa passou
A fada que vinha atraz
Vendo ele entrar, voltou
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"quando ele avistou o rie
Às 3 espadas teniram
Ruflou tambor na montanha
Muitos foguetes subiram
O rio parou as aguas

. E tndas pedras serriram

Ahi chegaram 3 moças
Que inéa vinham encantadas
Ele viu destintamente
Dessas & recem-chegadas
úmas sombras que sahindo
Desmanckou-se us 3 capadas

Me sumindo se 4 espadas
"Tres moças se apresentaram
Todas 4 com cortezia ?
à ele cumprimentaram
Dizendo: nestas espadas
"Pres fadas nos encantaram

Endão as moças disseram:
Estamos desencantadas

Porque os nossos misterios
Estavam nestas espadas
Quea mais de 3 mil anos

753 em poder das fadas.

As fadas tambem levaram
Daqui, o cetro real
À corda de meu pai
Tambem ievaram afinal
Apareça o desencanto
Que cessa aqui todo mal.
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ifas isto está tão oguito
Que ninguem pode encontrar
As fadas esconderam tudo
Para ninguem mais achar...
Moisaniel disse: en von
Fazer goito de encontrar

Saiu adiante encontrou
À" tribulação de um rate
due jà estava quase morto
Nas presas d'um grande gato
giie iormon o ratinho
E foi soltal-o no mato

Então o rato lhe disse:
Se precisares de mim

Chega no pé deste monte
E hasta dizeres assim:
- di de mim, rato das Nevessá» servido por HmSe

Adiante estava um taiú o
sutre trez pedras morrendo
Ele tirou as 3 pedras
Que peso estavam fazendo
E lhe diese: vá embora;
O taté eaiu correndo -

Depois o taté pareceu
E disse ne você cair
Em qualquer tribulação
Vendo que O posso servir
Chame por mim neste campo
Que não tardarel à vir



epois achou um carneirs
Num rio se afogando
iêntrou negua e tiron ele
HR disse: fique pastando
"mu tambem cou como tá
Ando ne mundo vagando

intão lho disse o carnsivo:
Se algum dia precisare mim, para quaiquer cousa

sodes vir que bas de me achar
moro aqui neste campo

Chegando é só me chamar

aistando Moisantel
Perto d'uma encrusiihada
Observou & conversf
D'um genio com uma fada
A fada coniou ao genio
Tudo de serra encantada

Bingo que o cetro e a corês
Astavam em lugar reservado
Que havia numa cova
Dentro d'um quarto trancado
Não havia quem lá entrasse
Pois era bem vigiado

A cova dos objetos
Era de enorme fundura
84 as paredes do quarto
"Tinha um metro de grossura
Tambem tinha um cão de fila
Sentinela bem segura
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Tinha uma cobra de bronze
Que ajudava a por sentido
É quem quer que fossa lá
Kra por ela engulido
O cão entre og animais
Era sempre o mais temido

Moisanitel ouviu tudo
Que a fada av genio dizia
E disse: Hei de ms arriscar
Até descobrir dia
E lembrou-se das promessas
Que o rato lhe oferecia

Foi ao Rato e ao tatú .

Contou 0 que era pussado
Foi estava o icão
E lhe disse: Estou veixado
Então o leão lho disse:
- Tem és ordens um eriado

Ahi os trez combinaram.
O tati o Rato e o leão
Disso o Rato: Eu puxo o cetro
O tatú: Bu cara o chão
O Leão disse: o eu acabo
Com s serpente-e c cão

Ge betaram pars lá,
O leão logo investin,

carneiro fol & porta
Com uma morada abris,
O leão matou o cachorra
E a gerpento login.
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tatu minou a cova
O cétro rato puchou
A corôa que estava junte
O tatá » arrastou
Então de dentro uma voz
Lhe disse: Dosencantou

Começa aqui, meu leitor
À conclusão dessas historiz
4) combate que tevo
Para alcança a vitoria
Somo eis casou com ela
Por causa de uma memoria

Mcisaniei quando vi1
Todos os objetos fóra
Abraços todos os bichos
Lhes dizendo: en von embora
Parece que todo enigma
Foi desencantado agora

Os bichos se retiraram
KR Monsaniel aegin
Adiante encontrou o onagro
Montou-se nele e saiu
Chegou na cerca de pedra
Abi o monte sorriu

Dasembrulhou a corda
E o scétro que trazia
Ahi ouviu um estrondo
& uma voz que dizia:
Acabou-se todo encanto

Que aqui neste reino havia
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Moisanie! viu então
Se transformar o oiteiro
A montanha era uma praças
O rio era um banheiro
O onagro era um creado
BE uv veado um jardineiro

Aogora vamos tratar
Do resultado que deu
O que o rei disse a eis
Quando tudo recebeu
E como a Moisaniel
Esse rei agradeceu

Quando o rei desencaniou-sg
Viu Moisaniei que vinha
Sua ccróse seu catro
Moisaniel já os tinha
Aí ficou como um louco
Deu parte logo a rainha

Vieram encontrar com ele
O rei contente e veixado
Moisante! tirou tudo

O rei tomou-lhe das mãos
Nem disse: muito obrigo

E ponde-se ajocihado

Depois chegaram à moças
Cada uma o abraçou
Disse-lhe ali Angeltrina:
A's tuas ordens estou

Quer meu pai quera quer não
Minha mão de esposa to Sem
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Chamava-se as 3 moças
Algra, Lupy e Angeltrina
Angelirina era a mais velha
Parecia ser divina
tira a que tinha direito
Ao reinó da Pedra Fina

Então Angelírina disse:
Se meu pal quizer se opor

Você não saia daqui
Que serei a seu favor
Me casurei com vecê
Seja de qual forma for

Puchon do seio uma caixa
Onde tinha uma memoria
Deu-a a Moisaniel o
Dizendo: eis uma gloria
Enquanto tiveres esta
Podes contar com a vitoria

Amemoria era de oouro
"Cravada com pedraria
À qualquer hora da noité
Clareava igual ae dia
Depris disse-lhe: essa tem
O que tá não avalia

Angeltrina foi ao rel
Com calma lhe perguntou
--Meu paio que dá ao homem
Que o reino desencantou?
- À. morte... O rei respondeu
E o premio que lhe dou
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Ob! meu pal, exclamou ela
isso é muita ingratidão
Moisaniel lutou tanto
& ter tal gratificação
Uma pena tão cruel
Jaso é não ter coração!

Meu pai se lombra que disse
Que se podesse encontrar
Quem desencantasse q reino
Tinha ds gratificar
Com uma das suss filhas
Ble havia de casar?

Então exclamou o rei:
Achas que devo casar

Uma das filhss que te nho
Sem primeiro consultar
De quem procede este homem
Se é de sangue cu titular?

Bem saber se sua origem
Provem de sangue real -

Hei de casar minha filha
Com pessoa desigual?
Sem. ser de linhagem nobre
Fazendo assim óbro mal

Exclamou ela: meu pai
Existe sí um motivo
À destinção d'um monarea
K' só enquanto ele é vive
"As cinza d'um sobsrano
São as meemas d'um cativo
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Disse a rainha: Bu agora
Preciso enirar neste meio
Ccmo casa uma princeza
Sem saber de ends velo
Esse que à vai desposar?
P'ra um monarca, isto é feio

pisse Angeltrina: Tambem
Se o meu pai reiletisse,
Minha mãe como rainha"
O contrato que assumisse
E' desairoso um monarca
Tornar d'aquiio que disse

O rei tevantou-se e disee:
Eu não hei de dispensar

Se você lhe prometeu
à mão de esposa lhe dar
Vá logo pensando n'outro
Que este ou mando matar

eAngelirina retirou-se
Com essa taça de tel
£ mandou rapidamente
Dizer a Moisanicl
Que o rei pra ele
Uma sentença cruel

Mandou lhe dizer tambem
Que não largasse a memeria
Que emquanto tivesse elã
Teria certa a vitoria
E não perdesse a esperança
Que alcançaria esta gloria



- -

Moisanlel consultou
Com a memoria que tinha
E a memoria lhe disse
Como seu carrasco vinha
Deu-lhe uma folha de mato
Uma pedra e uma varinha

Disse a memoria: está falha
Forma uma mata escura
Esta varinha uma cobra
De pele casgpenta é dura
E esta pedra um leão
De gigantesca ligura
Quando foi no outro dia
O rei viu que era bora
Disse a um gereral
-Chame praça e vá agora
Prender a Moisaniel
E por-lhe a cabeça fora

Moisaniel a esta hora
Ainda estava deitado
Quando ouviu bater na porta
É lhe dizer um seidado: -

Moisaniel se levante
Você vai ser degolado

Fle pegando a varinha
Disse: Quero uma serpente
Apresentou-se uma cobra
Grossa monstruosamente
Com sete linguas na boca
E em cada lingua um dente
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O general correu logo
Com a força que levou
Chegou sem poder falar
Nem dizer o que encontrou
Quando disse tudo ao rei
Ele em ouviuss assôombrou

Bisse à outro olicial
Que levasse um bataihão
Esse foi chegando iá
Anunciou-lho a prisão
Moisaniel dirss a pedra:
Quero de tium Ivão

Ahi cresceu um laão
Rugindo com a voz rouca
Deitando fogu dos olhas
fumaça pela boca

Cada rugido que dava
A tropa ficava môca

Eptão o oficial
Traiou logo de corrse
Disse a sua magestade:
- Eu nada pude fazer
Pois o homem é encantado
Quem torlá tem de merver

Disse o rei: agora eu vou
Quero ver este leão
É essa grande serpente
Que caus: admiração
Agora ha de ge ver
Se ele hoje murre ou vão
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Seguiu com !19 praças
Quando chegou no jardim
Foi dizendo: Moisantal
Conheças que val ter Lim;
Moisanie! respondeu-lhe:
--Não há rei que mate 2 mim

Pegon na Ínlha de mato
E disse: quero um tucide
D'um mato cheio de espinhos...
Por todos dasconhecido

faça qualquer psssoa
Dentro dels ficar pardido

Do repente apareceu
Umes mata mui esenra
Que dela não sairia-
A mala forte creatura
Então o rei disso: agora
Mudou tado da figura

Logo que O reias viu
Deniro do mato feixado
Vendo a hora e o instanto
De morrer asfixiado
Chamou por Ecisaniei
Com écos de assombrado

Moisaniol perguntou-lhe,
O qua quer a magestade?
-Quero que você me acuda
Tenha de me piedada
Eston morrendo sem folego
Me ajudo por caridadel
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Moisaniel então disse:
"--S6 lhe açudo se me der
A sua fiiha Angelírina
Pura ser minha mulher
Disse 0 rei quase morrendo:
- Dou-lhe até aa 3 se quizer

D'agora em dimte o senhor
Se tenha por genro meu
Moisaniel desreagchou
A maia qua apareceu
Casou-se po dia
"ig o eago em qua se dos

- Camnu-se Moiaaniel
Tarnou-se um homem feliz
Depois merreu q monsroo
A propria rainha quiz
Gus els fosse corrôado
Por rei daquele pais

No du do casuneato
td fevo min sonho

Na qual sigum lhe dizia:
Da tua voris eu disponho

Inda has de ter rigreza
Mas contra isto me oponho

4

a"

Pegencrniará o mo
Quo sa muicrá em ouro
Mas gosarás pouco tempo
O fruto dessa tezoure *

Pols teu pai irá sofrer
Epesrdarás em ckôro
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O rio era uma mina
023 Gue se mudura em banheiro

Moisaniel
E "Pgsencantou-o ligeiro

E sutro os rios do iaundo
Foi tido como o primeiro

Pa que conti a hatoria
Não sel quant es ganhe:
O nome de sicuriteiro
De us amigo eu já levei.
"sto nome da «1 letras
Que tuda vida abusei

"entar grande. dis outros
Sem A ale ima ganhar
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